
CÓPIAC 

_Tabern Was 0 
SENADOR AURO MOURA ANDRADE 

. CD (,em bo ºu 
SENADO mmm 3

5 002m 
BRASILIA 

RIOªJI/II/Igso 

TARTIOIPARTES DA REUNIÃO CONVOCADA TELA SOCIEDADE BRASI— 

LEIRA PARA O PROGRESSO DA CIENCIA vg APOS -ANALISE E 

DISCUSSÃO DETALHADA vg NOS DIAS 28 E 29 DE OUTUBRO Do 

CORRENTE vg NO RIO DE JANEIRO vg DO EEOJETO DA UNIVERSI 
DADE DE BRASILIA OUR SE ENCONTRA EN CURSO No CONCRES 

so vg LEVAR AO COEHEOIEEETO DE v EXCIA SUA CONVICÇAO 

SOBRE INTERESSE E IRRORTANCIA FUNDAMENTAL QUE TERIA A- 
PROVAOÃO DO REFERIDO PROJETO PARA O DESERVOLVIAENTO CI 
ENTIEICO INDUSTRIAL E CULTURAL DO BRASIL vg ESPECIALEEE- 

TE ER RACE DA NECESSIDADE DE UMA TOTAL RENOVAOÃO DA 

ESTRUTURA E DOS RETODOS UNIVERSITARIOS VICENTES ER 'NQê 

SO PAIS pt WALTER NORS vg JULIE“ EU LES vg JACQUES DANOS 

vg QUIMICOS — DARCY RIBEIRO vg CASTRO FABIA vg OSWALDO GUg 
RZO vg SOSILLETR CORES CONSORTE vg OBACY NOGUEIRA vg MORSE 

BELEM TEIXEIRA vg CIENTISTAS SOCIAIS - ANISIO TEIXEIRA vg 
JAYME ABREU vg FARIA GOES SOBRINHO vg EDUCALOEES _ WALTER 

OSWALDO CRUZ vg PAULO DE GOES vg CARLOS CHAGAS vg PAULO 

SAWAYA vg CROLOSALDO PAVAN vg SEBASTIAO BAETA vg JOSE RI - 
REIRO DO VALE vg RIOLOGOS - RICRARD WALLAUSCHEK vg JOSE A 

LEITE LOEES vg OSCAR SALA vg JOSE COLDEREEAC vg JAINE 
TIORNO vg JOÃO CRISTOVEO CARDOSO vg EISICOS _ LUCIO COSTA 

vg AROUITETO - E ERIOUER vg ECOLOOISTA - PEREIRA CORES vg 
LEOPOLDO NACRRIR vg RARIA LAURA LOEES vg RATRRATICOS - EA; 
TI AOUSSATCRE vg EAUEIOIO ROCRA E SILVA vg RISIOLOGISTAS 

VLADIMIR MURTINHO vg DIPLONATA - FREDERICO RANGEL vg ENGE— 

EHEIEO — PAULO DUARTE vg JORNALISTA — POMPEU ACCIOLY BOR- 

GES vg CELSO FURTADO vg ECONOMISTAS — PEDRO PINCRAS GEI- 
GER vg ORLANDO VALVERDE vg GEOCRAEOS _ FRANCISCO IGLESIAS 
vg RARIA IEDDA LINHARES vg .» RISTORIADORES _ AARIO PEDRO 

SA vg CRITICO LR ARTE - CYRO DOS ANJOS vg ESCRITOR — EU— 

RIALO CANARRAVA vg RILOSORO - RAIDER COANAIS DOURADO vg 
ENFERMEIRA - AOACIR AAORIN vg &xàªaãíâªl - EEEEOE RAIA vg 
GENETICISTA pt



:3':"_L1..:2_c‘ quê: SC" «*stína a E’aculdmlc qe gducaçao~ 

r 
1 

v 

, I 
O 01.".3‘80 1 I'lL'i'TMLU‘COJ‘J O, =“.- . 

.-. . m “: «JW 1pm, we i Amo mo cx 

" .!. , N 
. ...!, » , , , ., . .: « v.. . 

' 
, “. 

_ 
,. ' ..74 . . , 1, .” ...: , . 

um ano, nus mah-m:»- .4 ataw m os (LC. 4.1L5.t..=.:.,1 to , m, Limªs, ( miau, 

(115.6 (favorito Cw 2 anos. 10 0230,

~ , . P J ...T, 
C32" QCOILOMLEL, ª.:_';'ªv' 

ou mªnos no -"I. (Éliª, uma; É) $5.022 p 

~ ~ ~ 
~ ~ ‘e*1’Lciar*5s<‘> "unos outro:—r. campos, como o 

, u ' ' . —--
v tc-eco Publico, Ucormrua, :— ac. que: FC. « 

' ‘1 
I 

n » . ! 
ACLTÍ'llfLJStl”€=.C'LOlªC'S me“; engine:—, economista., =: vc., pcm ccmo para u;— 

10, {AUTHELLSYLO Ci Out-TREE 

~ ~ L11. .Ls LL si "a a”. {my na r rm: (: Tiª-JA m ,_ iri fr. 
( , , — :. » 

a Lm cums- (LC diywit , wcdelrao (mgrzm Tar-m— a Faculdafm de L-K'aucs 

me, mgs "L,.fªlºuO de» fama.“ um carro 1; trouutorlo org—lºga, dwvols F'n — 

tao, fazer um curso de Cªíreito com 3 anos nas (“ªª.-"'TLTFO da l'aculdá. 

r A 
. . ,. . , 

. ' 
mmonhamos 1pc c, ma }-'<"culo.a<.(- (If: LILI-“í 1.110 àrrrwm qc— k,

~ 

... 
,,. * _ ,, 4.. .L _ : , ,“ . . i A .. ‘uxL’ F .. L‘ LS ! ' LICK.» DPZ Iª (.0 _ OJ’V‘EL (LO )2 ut «C GILLLL'I. L “º , 

“x “ ( «' , — - * 
”' “ ' mengº; “, “ w ár» ms saw .ev thr- perca to urn" ;« 

n o ,», “:p, .—«J :11 . , an v.7:r .» c.» .::WJ—«rnfx , n '— 
O», w (, 4 . Jf. L lí Alc.] Url, (1.5 L4 _L.< LA (uQPCALÁLLQCL— r'x * c' lãs



moualídãdcs profíssíonsis, cvnzínua, àínda, a oferecvr as mais 

. “' . ! 
,LREàCgO€“S, C'Ll'flOZYZ-ETÉ. hromotores, 30.12.63, no cam 

“0 do UiTâítO LsalnicTa cm uíraítg :dministrafLVO, Direito
A lntcrnaciona“ vtc. Lnta: ogre curso dw 7 anos nost<ríor aor , , ,) , i 

' .. . '! . curso uEElCO, 1a \odv svr orlunu do num certo sentldo, && n€n€1 

a uma opc90,apos a {nfis no instituto, quam 

' - . . , ,., , _ __, » 'xulrlu mm; Certa naturlgáae, GORSLHGTanmo-SU qua sao 

» - - - * ' 
- x .:.ª um “w,-ª, . “mAh—1 “LUDOS gua tRErelham & horas 009 «La nª Univfig4m ue, 

.., 
. 
' . . = 

. :. _. , .1. dares frzer tanto aquflgf mater;ae nãLS guª Lomo o zuvcguuo 

!»J 

, ' . N . arbem, poderao espccza , ,. 
DJ _. ..,.

g I (O !* N 'E r
. 

F.., C (: , J 
,.,
) 

,“ ,_ ,_ O o U2 

pccíal do Jaireito.

' 
._1 , » .- _,. n r”, —n .» 

'ª - «
‘ :>6ufzw. fuu«aª'p«:%. om cLLUhCHÉ de ::> “'( ,“ 

"> L') O A !.
. 

r'x 31 (ª) 

;conomía, AJniniStTHQãO df mrfsas, Jornalismo, etc. L claro 

qua came Dmpsrtamcnto procurará atrair os JClhOPPS alunos cue 

nov 6103 passam, 05 que dnmonstrem maior apacidade. Waste cª 

_so, um aluno QUE SP tenha nepecíalízado Pm ªconomía - um eco— 

nomista teérico ou um pesquisador ro campo dã economiã que É 

bem diferentr do cennomista dê vnprêsa - sera atrallo pelo seu 

ufspaúfwnwnto berg o crmpo da sociologia. 

Esta a nstrutur: fera blanc 

to && Ui.n0ias fiumsnes.

. QUfTíâ cítzr mais um exemplo, pava qu( f;quc bon 

'..) 
.. 

vx r- l Lck 
453% a nossa preocupaçao mor todos os setores. nºsir PI- r \- 

F" .M

~ TTOS o Lnnsfrízrv “ de jJatrcnvologjià, ccmliuma s<3 10 «k: Dif*ísõe=3 cs 

"' . .; ' . ' I I N ª —. a 31v1rrw de Antropºloglã Jlºloflcf, u1v1€50 &“ Ltno- 

“»,t

;,



loyia, "Lvísão de Antropologia Cultural, Antropologie Humana e 

Arquaologia 6,31nda, Lingulazica Comparada, onde podercmos tar 

AOPfi. uniao, o dopsrtancnho de Lntropclo- C:) '-

!
; ',]. <: I.“ TD 93

I 
O Ó ”& Fr '.) ',.) CJ w Y

I UM» 

., , .u" «. . «“r— 
' 

4-5 pia dfntro»do LHSL'ÍLÉD ac blencass nunanas, envolve UMa s«r;c

I 
de eºnecíaliôudvs glx, Por gua vez, ºs abelrco ate CerLo >on10, 

‘ . t a - ." 't ,. nºcªSSãPlamªntP, u: Vlnculo aa UlVLíãO de plugulsu4c& bommçrfaa 

cow o lnztíta ( “» Lftrcs trrts dg Lítvredurç. lLLc L (Ví~ 
dfntc , Nor-aim, h., 

pOr exelo, a lin 
' ,. 

: —= ªsia a nos dwsaflar UFWP um vstudo. subam, cumpra CGLGPRT no 

__ . x_. . » . €_ _ . , uepcrtanento dº Antropologla uma bLVlShO de plupulsi ca Lemmara 

I ,, I . .
, 

qa, cus tãmbfm poa€ra serVLr ao burso de uetrss. 

_. . ‘ -. . ' . Dd nrsra nan<1ra o Curso QC qucologla esta Vlª 
.,. . , » . A . 'a culddo ao instltuto do Artes ( Clenclas. L claro que uma pes - 

. ,_ N . I , . soa se qulscr tor uma lormaoao EFQHCOIOLlCfi, L<ra, dcpo;s do 

- I 
' o - . n . 'ª' 

, 1

. 

, , curso lntPOmutOTZO,.ifiTcF uma ª8h601ailzaçao no bursa we Aªquao 

*
I loyia na palªonto+03íª aw biolºgia humana ~ 

1 _ n : , 
..“'., 

, » .. :. ª, , , M 'ª', .L'xg'llri . MELO COMO/Curf‘ tº,“ , ( €;f L‘u ªv ' 1 < ,f r “apoc! * . 

ASSLÚ lnanãrws dP Err estmuturaao o +Dstituto 

7. (--',.IS . ' 
, . 

r‘ 
. 

. A1 I . _ . ac vªºuc1as nunãnss. LOHCCUfFGÉ qaw r45 c HUÃÍJ ampio &, inclu- 

s;ve o UFTL1UO a'* tchfwzç Ja—ortf aura Cªrt” castricao no cgn)o 

n' . I . - N 
Qgs' ulUImTZLS »«oc;£.ls, zw stgtLrac) erg: QLVª ,, o « “zzWr si;”àifí- 

_ I 
. -.« ,» A- — :. *» ...º º 

« . -...» . czco: {n Guam» as LfbwirL‘S. r: (stratura “ aV'TojdE



,ºx 

enquanto que as 

ciencias humanas ficaram Min eg lalas num _epart amento só. No ce so 

os Institutos, o falto das cªi er cias humaru s sera um só. Isso pode: 

driar uma série de problemas no futuro. Mas é justificável a inte— 

gra ação de todos num campo único, devido a uma-série de problemas prá- 

ticos. 
Por exemplo, do caso de Filosofia fazer dela um Depar— 

tamento mais ou menos indep ndente, é obrigar os alunos a optar pela 
., 

Filosofia. Nesse caso, qualquer aluno que entre na Universidaue pensan— 

., 

do em fazer curso de direito ou curso de jornalisno é obrigado a tomar

O certa graduação em filosofia e o Departamento e brigado a fazer 

certo número de pessoas. E claro, conforme foi acent não, que no 

fim da última sessão o Instituto de Ciências Humanas não dará cursos 

apenas para as pessoas que queiram ser especialistas dentro dessa 

ordem de atividades, nem dentro dessa ordem de profissão, êle poderá 

dar uma série de outros cursos.
. 

Seria altamente recomendável que pudesse dar um curso 

lógica, de ciências que conduzisse a um estágio obrigatório para 

—quem quisesse ser biólogo. Certos cursos de sociologia e história 

podermai ser considerados obrigatórios, no currículo de algumas prol 

fissões, de maneira a se conseguir não só coexistência física , que 

Brasília proporciona, não só coexistência física de Institutos, em 

todos os campos de saber, mas também da integração maior nesses cam- 

‘1 _ 

pos e da mecanismo pelo qual se asse Lra sse a qualquer estai se o— 

- " _ : ‘ -_. ,,.3 Q.. : .. :! .L: , * ' , '- , . t,, ' 
portunidaãe ue c;u_:ar & Q&yãriªdcla ue tipo ui ferente que noge 

N ., -\ . . - 

nao pode ter. Ai:nc que se destina a cur*o “e mediaina, ou carreira 

de matemática, para êle seria conveniente saber que num prédio vizi— 

nho se ensina so cio elºgia e filosofia e ser conduzioo a tomar um curso 

aqui. 

Esses problemas de integração serão tratados na constru— 

ção do currículo, mas o próprio Instituto foi pensaão tendo em vista
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línguas indígenas no Rrasil. 
GR ;AUÉO DUARTE - E a mesma cousa iue um Insti+iio Fe 

Zoologia 07““7T ía seu ua Ineiítuto de Zoologia. 

SR DARCI RIBEIRO — A coisa ioje alcançou especie iza— 

ção tal que os estudos, fonemas de líggua envolvem um grau de espe— 

cializ açao tab auto, que o pessoa 

SF mmo DUARTE .. Não vejo como se 

ouística comparada sem conhecer a liaguísticu. 
L-.! 

(D O I” Q; !.] H ) ' DARCI RIBEIRO — O aluno que no futuro 

ºer um curso, originalmente queria ser advogado, economista, êle 

irá fazer um curso de linguística geral. 

SR PAULO DW RT . 
— 0468 ea ará incluiio a linguistica 

geralR

r 
3,4 er ia SR DARCI RIBF IRO- Ro Nmstituto de Letras. Has 

star aí. E 0 tal problema da bio—física e da bio—ouíM'ica. Tanto ca— 

be aqui, como no Insti£uto de Letras. 

SR FREITAS — Nesse esquema serao Válidos os créditos 

tomaios em outros Institutos de Ciências, é possível a um professor 

ds antropologia dizer ao aluno "o Sr. precisa de um crédito de 

biologiaR 

SR DARCI RIBEIRO - Claro. 0 Departamento de Antrolo Ml ogºi a 

dará um curso geral para todos os alunos. Mas terão uma série de 

outros cursos, para os quais serão atraídos os al nos. O aluno que 

azer especialização em antropologia, depois decidirá para Fi) decida 
.L .
U arqueologia. ao caso de ser arqueologia, 

o eurs o 'e geo—Ciência. 
r: JO— 

oiaisº 
BR DÁRCI RI““TRO — Isso depenãe. Cada carreira que a 

Universidade proporcionªrá sera uirioiâa por uma congregação. As 

congiegaeões não SSJãO por Faculdaies, mas eim poi carreizas. oon— 

gregação dª car“eira méfica - cue congrega os professores da Facul— 

incluido o curso de 
dade. No currículo de vma carreira pode ser
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20, -, 

esp Ml zaçao há ama certa & consiãerações de matéria que me pareceã 

Um problema que Mu Jarece deve ser levantado aqui 
é o da articulação, Enquanto o yrimeíra e segundº ciclo do Instituto. 
Aí não é um problema, nas surge um globfeuu quando se trata da arti— 

culaçço do primeiro ciclo com as F,culdades e também aru +iculação 
das FaculdaCes no seu & galão ciclo. Aí há um peri go ae duplicação 
de ativiãades entre os Institutos e as Faculdades. 

Eu não sei, mas com relacão & alguns campos, & solu— 

ção é evidente, no caso de Direito, no caso de administraçao fica— 

rá mais aquelasí matérias de cará+er normc.1vç, enuuúLto nos Insti— 
tutos ficarão aquelas matérias voltadas para outºo cam; 0. 

Más as carreiras que estão suzg indo entre nós, em 

relação às quais está havendo documentos, e que Vzo cz 191 mais tarde 
o problema de onde elas deverão ser situadas. Em São Paulº está para 

" '! ser criaae um Departamento para Forma -ão ae Psicól ”('.-O') Isso deve— 

ria ficar nos In? itu 05. 

De qualquer mvdo, tenho imbressão de que articu— 
U) lação entre In titutos e Faculdades deêorrerá, em gr nde Darte, da 

fle Xi ilida de ku se deve & ambas.e tenho certeza a Universidªde de 

Érasílía, se nro tomar medidas para preservar, inc sativa? & fiexi— 
bilidade , em tôda linha, tanto na estrutura, como & flexibilida de 

de HÚIOJª &, nara aqueles que venham a frequentar a Universidade de 

Brasília. 
De outro modo, acho a articulação se deverá 

fa'er em gªanãe parte ;por um órgã o que foi lembrado pelo dr. Earl? 

Gois, que s ria 0 órgao censtituído por especialistas e integrado 
por elementos das Várias carreí“ar e êsses érª 
Luas funçõés, uma seria de regigtrar os alunos que canstituem o 

currlculo & outro de degignação dos tutores, seja elemento do 

corpo docente, que Vão aeww anhaf O gr po de alunas, de modo & 

ínâicar )ue Jaquele simestre o Sr. convém que esªDJha 
' «"«n" D+,; 

e tºiº curSos, porque tenho lmPTESbãO uma aas Vªnçs



versidades vâi ser justamente e “ :“ + 
UCCI. 

Nac é às se espel rar mais uma un 

e “t ísse é desaconselháv'el na currículo dos alunos. 

poderá fariar, de um aluno para nutre, con ídera não as ati 
e também em função das sondagens que & yessoa respon 

de m.arches para aluno irá fazenªo & o CGLtato e 

formidaãe comi3leta 

G currículc 
Viãades 

sável pelas 

convívio consxante 

dos Éxxgxxmx serviços que estão sob a 5113 resgansabiliãade. 
SR FLORES?! — Realmenfe, eu fui surprêenãido pela 

adoçao, elaborel algumas reflexões que fe ram apresen adaº Pelªs 
fessoas que me antecederam. 

A primeira coisa notável é o fato de êle criar uma 

&aitu ação yara o cientista social, que é de inferioridade, não do 

ponto de Vis+a psicológico, mas do ponto de Vista das 

trabalho. 

ais ciplínas cozao -s Realmente, algumas 
.L' 

ccgdições de 

icologia, antro—' 

galogia, ºconomia, já con£%am com pos ibiliªad amplas paªa se orga— / qízar num Instituto autônomo, num pé de igualdaãe, como físicº e
” 

química, al nãa Q“e não pu ssa apresentar uma soma de conhecimentos 

ao:“rovaãos ãe mesmu valor.
E

I 

Isso é lzrnrtante porque no Brmsil samarª é àesvan- É 

tagem contínua, ueaªente. Se a lei 4,0?3 cria Uààvergíãâdeã de yra— * 

sília, segráao ºquema, as ciênciag srciais fazemj arte de um cor— tª 
aí “o COM“aCt0 ... 

4"

. 

w«i.; 

aí..-. 

“',.
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15,55 h.

A 
Os cientistas que trabalham nos outros campos da ciencia 

" N 
_ .:. ' _ 

n ' “_ ' . _, nao sao muluo equltatlvos em relaçao a nos. mos temos uma atituoe 
« » A . E de compreensao em relaçao aos seus problemas. E uma atitude terrl—

' 
velmente limitativa para nos. O ideal seria que houvesse uma com- 

.. ' ' 
,( preeqsao mutia e que nos amparassemos mutuamente. E no futuro po— 

, “ 
deriamos cantar com a colaboraçao dos ciêntistas. 

: " . 

No Brasil e conveniente & soluçao mais modesta, mas ela 

apresenta perigos graves, principalmente porque cria uma porçao de 

limitaçoes para o desenvolvimento da sociologia, da antropologia e 

'! . ' 1- o 
., ª A I . qa fllosofla, e essas & scipllnas Ja tem amblto muito amplo. 

. . I I . _ 
l ' O Julzo & obv1o e realmente cada qual poaera con51derar 

& .” a .. 
”, . _ esses argumentos como bem entender. Mas eles nao poqem delxar de 

ser ventilados pelos cientistas sociais. 
a: "' 

,. .“ . - Aquela questao de ser cienciaxnâtural, ou c1enc1a soc1al 
A N 

ou ciencia humana, nao me parece muito importante. healmente eu pre- 
n ' ! feria o termo social. Um professor dizia que se nos chamassemos uma 

A ' ciencia de humana, chamaríamos as outras de desumanas. Mas pondo is- 
(D 

,., ' ' N A “ so de lado, nao ha duv1da de que & expr ssao Clencias Culturais nao 

acarreta limitaçoes graves.
' 

Outro ponto a ser ventilado aqui, e questao relacionada 533 

lt & fªv . I 
com & escassas de pessoal. asse argumgnto esta pesando na esfera da 

A l ! consciencia de todos. Todos frizaram que a química, a física, & bio— 
. 

, 
.. , , loqia nao tem pessoal. De modo cue realmente & sitaacao & grave. E C.. ;. _» L.) 

A 
ª 

“ 
. h . . o 

' 
. u "1 ' 

com referenc1a as elen01as culturals, & celsa e multo pior. De nos 
! ' ' ,., 

quisessemos ser exigentes, poderiamos levantar as duas maos & alzer
I 

que no Brasil não existem 10 sociólogos. Como poderiamos criar um 

Departamento de ªcciologia nestas condições? E eu respondo gue aí 

deve prevalecer o critério de requisito ideal. bão temos pessoal 

aqui, mas podemos trazer de fora. De modo que não É possível redu- 

zir o critério de possibilidade em Brasília. O critério das nossas 

possibilidades humanas abre todo um futuro diante de nªs. Temos ex- 

periências feitas em São Paulo e no resto do Brasil que mostram que 
' A 

o homem e para qualquer campo, da ciencia ou de qualquer sgtgr.



Temos que pensar em ciências humanas em têrmos de requisi- 
tos brasileiros. E quando se tratar de trazer pessoal, precisamos 

ter muito cuidado. Mas apesar de todo cuiôado que se teve e das 

normas que traçamos em São Paulo, cometeram-se erros gravíssimos. 

Inclusive, um grande estatístico nos deu aulas de estatístiêa que 

hoje não servem para nada. Por que? Por causa da mania brasileira 
de supervalorizar & contribuição estrangeira. Então vamos buscar es- 

pecialistas na França e na Itália, etc. É preciso selecioná-los em 

têrmos de capacidade comprovada. Desde que tenha capacidade, não 

importa que seja francês, italiano, até africano. Não devemos ter o 
O ' ldeal de buscar so nos países adiantadas. 

' A 
Para nos, em ciencias sgeiaís, ggícae que seria interessan- 

J. te tra zer elemen os ae meia ióúôe. Pess Gas une QSuGO COW”“”ªfo nao
e nas interessam. %URDÚO estavamos na estaca zero, qualqner elemento 

era para nos exce?_ &te. Hoje precisamcs Ae especialigtas com campo 
' ! deflnióo de cabedal CientifíCO' gente de meia idade gue 'a fez seu 3 7 u 2 4. 

l ! Qoutoramento e est? trabâ ' ?“ “ua especiaaíãaãe, tara ca>201h(7ade 

,. , “ - . " T- . »uaneo encararmcs esses prob]. “vª va orªamlzacao Ga Gnlver- “as O J 

A “ f . » - . . giga.e de 5rasallí, nao ocvemos c ãer alance cos lmneratlvos br351- 
"* ' “ª _. _ 

“ 
_ ., ,. ª.. - —. 

_ __, _ ielTOS. ua cosperagao 1wtk*nac;Ja l, ôevc ser GSCUlUlLO iae“ tenha 
:- " " lormagao wtu“ &. 

fx ,; I 
. _ ,x- ,A , , 4 4-— 1 ». .Já”: - : ,. A .: ». " .- .- u LQcli u paabu ggc 54 ªºãbi;4& me çg+ &, çíuã ªeLaCLQ— 

nado com & comwno icao 1xCªªs pelo Darcy, varª o Inâtitatg me uicncias 
“, . - ' . T> ( .. ..,—wa :“ ,.». .a... - ., valtafals. AealÁeAte Lvlha« sell C&Ag dk mb iOfÁà mçlS ºo«c5b 

! I 
, . », , ( - fw..— —= 4 ” º ' — « "..—n,. ..“ ªcho que scria 9 :,1Jel luúbglí tamo ) *LSCL*L nª wª—lc :. 

“ hift 133 CQHSG”) vz: ÚL'ClQllDG gUÇ “o r o ; bo cecalo 
! A I 

v _ ,: u _. , , ª M ,3,'V_ - 1'5' " 
. - gsqreho GTC qç, “a cw130 Ic ovp_g c-:av1_iço e i & lao. 0 bi:- 

+” , “ f,, ª,“ %“ - A., __ :“ , , a 1 ,, uvll- Joi goxc ....úui Odu; kr CL 4-l - » aco * ber“ 5943406 «_3” nove— 
N ' : JUN—.*, nª , A , i ,.. W ., .* - n*— , - lea xe ul4o “p) esª “1% J»—11. HÚU 90 C*); (aloe : 3 aú( & A? ALQ) 

. |_
“ 

SlLÚEÇÉD llnlbºC CJNLlW tc e A4 um? lugus— 
J.. N 

.; —,— o . --. . . ºlga em rel ça & ousras oleolpllnas. 31 rs me GXlStlT unlve151ôade 
4 . ' º' 

1 - 1 
ª' 

': .:.
, no DrãSil, Ja nev1a ªm paurao de trab _113 nlquollogr :í co objecivo no

I! 
mr sil. Alem 01550, a àistoría (ara enta. prrrramas esgcciaís na for-



w . 

“ N ": w-n ' o 1,— 33 ao de arealvos documenta ao RÚRL olzerentes soc1eçaces 
& a 7 , 

etc. Para gue ; "'=+ ! ' ,, 
analise congaratlva, vorla nao seja sufocava, 
' " ,“ A

_ 

e prec150 que ela tenha condiçoes ? ,e conexao com as elcl SEJ C*q 

culturais.
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df vc ser Ure tº da. c givlª'lí) 3-50 ob & 018 to . 

. » — - ».: ' --,. - .. -“«. . _” w...“, .: ' .-' acho que, usª feto, &. k-A.Vlllú€'fªc.0 (.:stc s.uí_rfz.—__c- um J.Lmac no da c;~ (Ancia. Lister-,os nesse: cormozªtarf-'..en—nto quotidiano, HE 

' , 
" 

,, e . andar de nos lOCOTIOV'PIª & ato cºm pum—.ar, penetrando no (.tomlnlo 

. , af: * “ 
q , ., = '» 

. ».,» 

112. Exu,-fã,.(lEtCê MWLÉJLÉ. Estao “(tue-~
~ I ' .l , ».' , , Ler Lara Jls o.,a, os 1105. me , ?Lraves da com 

.|_ ,ºu o ': | - - '“ : _, _ _. 
"' . . . «,.rmaucao «a: de. 

, 
awnqc- elmc “" . 1—5 ora, *ssc AL;—xo Sl;,ILlÍ l” ~ ~ 

H , ) "N', O ;3. «, < «« _.

> 
«_ 

“'7
H 

.) 
rm ,_ H 

.,
m ni ,“ ,.; 

Cí ; 
“. ') ., p 

4— 

F" !_ C
»

O + O . 

, ..., , 
« , . . o "' mlralo. O canntlsta no pode pc rodar u_er vista numa CLVlllZ não e 

os cc nha-: (. it"—ª» nt os 

; _) 

'? C". 0 La O "A H ,.. |_.“ ª“! CD (+ g...: 
.: "': rn nª ') Ífl ') 

r,;- (ª 
». '? |, 

SíVf: a PC“-Sbírítôdo que; “3 zm“ COI“. (:; rzfçarahcfcí'. 

' - '1 »1» 4 '1 ' ' 
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, e que: Vão CEEE,)” num cgirmo zw aruagá-vcoes ínlosoí'lcg—s. joaº— 

' :, ' .a, «'» _.,. T_W me. lacn, ku _— a Cf3_Ã7f rl n.,f, Lu.? ,, p '.LÍHLDTE , vc s— _.m; 

) ' » ' 
. : f. - . , -_' .:. « , . —: . ,.rª. ,.“ ,. “. -« mªis 35-31-113a Twig, í _LlOÉOf_a . .. ex.,, aC .. Llosª,); r t um : me. Su

A 
mp. mmoràanoís () i'm 

tiª.-ºta? os t'ªª'ªOblr'TE sº

' 
_ 

' _ .: ,. ,_ J. ..,— __. ., .,3 - ,. _
4 ?LOS FIZ (lOfª HC“. à-(J LGV" lbs €* Vtul“ % .v rªp,-LLX“ & CC”: '— aí.? O _) ,~ s «**-3". Tomar mac. corjª fw: & Í? r autár- mªc?; 

| "' ' - « . , 
ser», & informa cao ( a... su tnoa mªcacª sw mºlas . foras f o, (ª m. 0655 

' . 
' 

.. c . . _ . ' sarªu) e-sifaor'ílx-cc; .: ur: z'lªg.,lr-1f=rx cu mºí- ) 1310 €* *:*-537% 11,0 mutuo, 

crlisrando c de fªndr'ndo ? filosofia. .A Jªílorwfíâ não nmªtc- de sª 

parecer. Dessa forma., (ela dcvvrá constfiuír um Luftâàíutc (ªcª- 

pendente das LETÍTâS <“ Artigªs. 

wrms (' s (?o &- 
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H 
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'ª ' "'N ' 
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"'»! 5-1“! (Ds (jutza 5 partes a discutir, ea nao sei se a nossª ma— 

d'“
O

) neira de organizar a nossa tníversiãade é com Imstitu ventral e 

—" « “ » — * â-«ª -n-n m-Q : “.“ v' e& nao pude estudar eSÚes problemas & LÚDQO, Qafa Poder gar uMa Gyl— 

ião. De ualquer maneira ?ostaria &; me cencratallar com O Sr. D r— 1 à; , & 

ci Ribeiro e a e ai e awe àelc mea estão +entanão uebrar um certo J: >.; 

nais algumas palavras. A SGCíOlORia Co Conhecimento 

li a—se & Droblemas da meto dolo & e sistematizaWão teórica. Um es— ; % 
G'“ OO'L 

pecialista de Sociologia && O -ãa %.ção capaz de realmente present ar 

conhecimentos integrados de um campo esbecial, em relação & cçMr OS 

fenômenos sociais, 30? sua nat reza êle, por cu'riose que Éareça, 

*rabalhando nam campo especial da OOClOv_a, ueve ser dirigido na 

Sociologia Geral, que é campo de sistematização teórica. 
SR GUSMAO - Quais as diferentes cadeiras que poderia 

darº 
Nm:. _. A " mx _,, N — D'" ' Vluuai « gro Gºmu JMrc “lDGITO 3a 

se referiu às difersâtes cadeiras que poderia dar. Para lªganizar um 

gia do Ondº0”“entª segundo Gerwi sh , que é 

(D cu *o (o () |__|

. 
LO 'lista de Sociologia Sistemática, & matéria podería sair da

m O 0 'J V H O gia comparada. Pºde ria sair da 3a ciel Og ia DiÍEIGP ncial. 
Marx fêz uma análise do conhecimento, moâelss históri— 

cos, que woãeric-sair && Sociologia descritiva. A me íor parte dos 

eigos dos conhecimeLtfs, ãiscute & 

situações históricas saciais completas. Em termas de cursos esme—

» _' .“ ' 
1 . _ / , -»,— 

' 4- , *3'1 ,.: , .; ,. , B..., + ,... E .“ ' +. 7. Ciáls, O greblema EaD eAlS—e. JXLSue em Jermus ue yadrces 1398490— 

89 não houver mais al LHGL que qu eira formulªr perguntas, 
Dl 

& todos LJ 5.0 (D '(.) O DJ Ç. ªtenç o da _Tes oa, & Tenerosigaíe f; 
Tenho dito.



29/10/60 
lSIOr-z h. 

DE, CEESOfÉUR1ADõv-— Quanóo ao Bepartamento de Economia, nao Vou fa;
A 

zer referencia ao aspecto mais geral, da cria— 

ção do Instituto e se & eccnomia ficaria bem isolada, porque escapa-
! ria ao objetivo neste momento. O problera & saber-se como ae pre— ,. 

tende fazer o Departamento de Eéonomia. 
' ' I 

A economia, no Brasil, e ensínéda dentro do metodo cienti- 

fico, isto é, não temos economia, seja como pesquisa sistematica, se— 

ja como análise dos processos com os quais nos defrontemos. Temos no 

Brasil escolas de economia. 

Temos que evitar repetir,na Universidade de Brasília, a es- 

cola clássica de economia, que deriva das velhas escolas de direito 
e consta simplesmente de uma ciência descritiva, liáa e aprendida em 

livro. 
Um Denartamento de Eõonomia na capital 59 Renublica deve- ; 4“ 7 

' ” h 
. _|_ 1 1 ra desempenhar funçao de glanoe lmportanelº non CGHLTO de trsoâino 

." 
. . .' . . 

“ 
. J lnteleCLual Qe nivel superior. Qualquer gaverno tem que escaª perma— 

“entemerte tomando õeciºoes que pretenôam influir no precesso. Esças 

, 

N “ A. 'I'“) 7 '-1 (eslºoes Vea )“oel Qoº gxacesços economlcos. & lÚLlOãde ua facul- 
! ' h A 

õaCe &e Bras'liz & capzc1tar O governo com esse assessorànahto. Pare- 
J 

ª . . . » .“ . M ! ce-me qua uem aparenc1a com llmltaçoes de ClGnClªª humanas. gm BTSSl—
' lia ainguem vai utilizar economia no S&atiõo Se utilidaàe mais imedia- 

, .. “. 
W 

.' " “ vue aborda o problema economlco 60 9515. um oebaºt 
.; L .A ta do que aquela 5D

& 

mento de economia propriamente Cito, tende a imprimir, naqueles que pr I(D 

, " 
tendem ser economistas, uma ideia muito Ciara do metodo em Que se ba— 

seia & economía. As 9,55035 que egtudam econamia não se apercebem do 
l ! 

metodo que utilizam no seu trabalho. bste e o primeiro problema do 

Departanento.“
! 

Nesscú dois anos iniciais, temos àue dar uma íãçih muito cla- 
! 

_ . . _ 
A r.: _ ra le gue os metouos utlllzaaos no problema economico nao podem ser

' 
separados do Departamento Ge Matcmetica. A economia mais noãerna se

! utiliza da matematica mais moderna e uma economia em atividade Tais 
,., ' 

moderna possuí formaçeo no iepartamento de estati tica supeºior. 
N S 

u prlmelro papel de atuação diz respeito a economia aplicada.



2. 

Os departamentos de economia que vemos nas universidades em outros 
I » N _ .1 . _ . aises do mundo, sao primeipalmente oepartamentos de economia apli— "6 

cada. Trata-se, na organização, de sistematizar todo material dis- 

ponivel para o processo social que vai ser objeto de analise do eco— 

nomista, para poder ser submetido ao método. O economista geralmente 

aborda um problema social que pode ser quantificado, portanto, exige 

um imenso trabalho de estatistica. suando um economista fala em pro- 

cesso inflacionario, pensa em uma serie de dados que tem que ser quan- 

tificados, o que exige uma massa enorme de trabalho de estatística. 
Isto não significa que o economista vá fazer estatistica, ele vai pe— 

gar todo material referente ao processo economico e realiza trabalho 

de tabulação, e ãe aplicação ad_processo econômico de analise histo— 

rica.. 
Portanto, êsse departamento de economia aplicaâa tem que ter 

um grande setor de estatística economica. Quando o economista realiza 

o seu trabalho, precisa saber, no momento exato os indices gerais. 

Tem tudo tabelado em função de uma pesquisa. Portanto, depende do 

departamento. Por exemplo, se o-economista precisa saber de que ma- 

neira se aplica a_pressão inflacionária o problema relativo aos esto- 
I , ' ; r .. & 

ques de cafe, este e um problema simples de analise economica própria— 

mente dita, mas êle precisa saber das implicações a longo prazo, dos 

desequilíbrios atuais e como se vão apresentar daqui a dois anos. Tem 

que formular uma hipotese nos processos que estão em curso. 

Limitar o departamento ãe economia aplicada, departanento 

que realiza grande trabalho no Brasil, não será interessante numa 
, » Universida e como a de Brasilia, que tem uma missao muito alta a cum- 

. , & A I prir. Alem disso, a economia deve ser ligada a ciencia politica.



29/10/60 
16,15. 

Dr. DARCY RIBEIRO .. Os próprios Institutos funda- 

mentais são, de certo modo, também profissionais: formam físi- 

cos profissionais como pesquisadores. Mas, como profissão fog 

mam-se economistas profissionais naquelas coisas básicas. 

- Há muitos anos que estudo, 

mas não consigo diferençar o que é básico e o que não é. 

Dr. DARCY RIBEIRO - A minha idéia é de que no Ina 

tituto de Ciências Éhmanas, como no de Matemática e Engenharia, 

o economista deveria fazer um certo número de cadeiras básicas. 

Depois, então, êle iria paia & Faculdade de Economia para con» 

cluir o curso-como profissional. 

Dr. CELSO FURTADO - O economista tem que se dedicar 

à pesquisa. 

PROF. LEITE LOPES - Para não prejudicar os outros 

Institutos, vamos ouvir outros relatórios, para depois, então, 

continuarmos a discussão, Porque estamos correndo o risco de 

ficarmos díscútindo sõ Ciências Humanas e não termostempo para 

discutirmos Artes e Letras. Com a palavra o Prof. Fábio Éaoedo 

Soares. 

PROF. FÁBIO M. SOARES - É impressão unânime dos gag 

grafos que devemos pleitear um Instituto, por achar que & Geogrª 

fia merece, também, ter o seu 1nstítuto. Mas, acho dificílimo 

enquadrar & Geografia no instituto de Geo—Ciências ou Geografía



Humana, porque a Geografia existe nos dois setores. Entendo que 

a Geografia está'íntímamente ligada, não havendo possibilidade de 

sçpará-la. Porísso, acho que a única maneira de se estudar conª 

veníentemente & Geografía sem quebrar essa unidade, sería colocá- 

Instítuto 
% 

parte. 1a pum 

PROF; LEITE LOPES — Dentro da Geologia? 

PROF. FÁBIO M. SOARES .. Naturalmente, os alunos de 

Geografia precisariam frequentar algumascçdísciplínas do Depar— 

tamento de Geologia, até mesmo do de Biologia.
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ara corrigir isso, 
começamos & grocurar hm homem aue àenha uma certa formação matemá- 

tica. 
1'1 V 

ºu 'I + “,,, , .. “.“: n—l—r n . _i ºww-r .. 3 ; “m & nelnor udi am economàoud ma; L0;mau0 que arenas &— 

prendeu uma coisa no livro e sem base matemática. Temos que partir 
de na pequeno núcleo de pessoas. A pesquisa vale muito mais do que 

a qualidade. Quase tõdas as pesquisas fra assaram per causa de um 

só bom pesquisador. Na CEPAL, que é o maior centro econºmico da 

América Latina,-começaram com quatro ou cince pessoas. Um homem eo— 

meçando bem, fai mªite.
? No Brasil economisía talvez nao haja um. Os poucos que 

COI ego não fazem ecoaomia; , fazem ºutras coisas mais "brilhantes". 
No meu programa, teria que começar com pouce grupº para iniciar o 

Instituto no Blas il,e formar dentrº do próprio Instituto. Para is— 

so teríamos que escolher a melhor gente e mandar gente para fora, por- 
que é indispensável aprender fera economíaconvencíonal. Depois, creio 
que em quatro ou cinco anos poderíamos ter um nucleo de pessoas. 

Acho trintz elemezto seria ótimo. Isso durante dez a— 

nos. Eu estou convancido de que é possívºl formar trinta elemén$os 
, º q ª ", 4 ,. +m“ mesmo partlnuo ae aoi* ou ules. 

SR FLO:IST£N — u Sr. refere que aoaªarla vendo a 

situação brasileira pwr modelos inadequadas e que o melhor seria 
formar o cientista aqui. De um lado, eu acao que na metcdolugia 

já aconteceu aquª. O especi cilista estrangeiro, desde que oç>era com 

moa'71uadº cienw ífica, fode çor'igír os xodelos, aesae que se dis— 

çõe de tlwab lho de investigação e elaboze o trabalho, êle retifica. 
De outro lado, os economiSUas, em viria e de parte 

da contribuição dos cientistas econô;aicos, de países subdesenvolvidos, 
serem êle$,já eªtãº ' a I 'a mas em parte tambem me oaíses da ONU, OIEES SU,



O . levando em conta essas Liferenças de modêl 

Eu acho que há formaçao econômica, de economista, até 

Quando & si+uação nao Wi Jnal se torne àifGWGRÉQ. 

Sesunão — se a econom'a nwo está tendente a tomar em 

consideração na teoria gelal essas diª, 
53 CELSO FURTADO - A economia poliª? ca é uma ciência 

ma.is "agachée", comprometida com os problamas de que a Socioiovia. 

Resultado : é mais ãifici l 0 homem se enxergar. Segunda — economla

J fOLítíCa obedece & múdelôs muito mais rigorosos que qualquer outra 
'a.“ . . o1enc1a soalal. 

Keynes, para poder rompáer os modelos convencionais foi 
preciso umaverdadeíra revolução econômica. Para romper o recurso da 

lei de Say, foi preciso uma autêntica revolunãe, que se considerou5 

anno coisa nunca Vista. Por que? 

— E preciso ir contra certôg ureccnceitos, certos prin—, 
.— 

cípios que já estavam sistematizados no 5 ansamento dos economistas. 
.A. 

Todo o seu pensamento, sua ordem wundial vinha a caixa. Qaanio nós 

"d ( &) 
>. .- (E &. mos em bbrgsp, nós pensamos em mode 

rranães, como eu vejo nas discu-sãe ºs internaeianais, nós fazemos 

um Sémínárío aqui, trazemos professores de Harward e conversamos. 

Quando nós conversamos chega&ôs & transaçSes wáticas, mas quando F;"l 

J.
U tran— O) Ça ('I) se trata de ir ao fundo âos problemas, aí se percebe gue 

(& saçao na superfície. 
de List já forneciam expli— Cie& 

«, 'rn. fªr-«mam A 4.1, ».: QR FuURJognH — as buOífã 
.;D 

«e iw1 OPuOTª”aO prática.0 U) S» 

.| cações em relação aos goâel 

"DO - A contribuição de List nunca foi C““ f'rr. Oii UL' 1»

J H o: O vgCN P] » 

aceita como ciência, ela nunca foi obedeciaa como JÉLÚCO, era opi—4 

a , :».w' .* *:“ — ,. «.A-« « -_ ªn" » crôuv_la. heynes ÍOÉ_ych os moaç;o*, acf u & 

.. traba lho Ciíti LCD, mas nao se geor riz ou ainua Nãº pode ser subme tiao
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DR. JOÃO MENDONÇA - Eu desejaria fazer uma pergunta e com ela justi—ª 

ficar a excelente atitude da Gomissão ao colocar 

a Filosofia no Instituto. Perguntaria ao Dr. Celso Furtado se a sua 

economia é inumana, se ela & desumana, se o ultimo objetivo da econo— 

mia não é o bem—estar humano, a meta humana. Pelo que ele diz, o que 

se pretende é fazer o desenvolvimento econômico esquecendo a meta humana 

ou a presença do homem. É necessario justificar o carater humano da 

economia, ja que o Brasil está empenhado em deixar de ser colônia. 

Minha pergunta é se sua economia é inumana ou desumana, e 

respondo que sua economia deve visar o homem. Por cºnsequencia, esta 

bem colocada, não 56 como teoria geral de ciência como teoria particu- 

lar de economia ou epistemologia. 

DR. CELSO FURTADO - Nao podemos de nenhuma maneira começar pela eco— 

nomia aplicada, senao estaremos limitando nosso 

trabalho científico. 

DR. RANGEL - Acabamos de ouvir a exposição do Prof. Celso Furtado, que 

foi muito substanciosa. Estou de pleno acordo com o que 

Ele disse. Há alguns anos atras li um trabalho publicado - o livro 
"Índia Eõônomica" — e observei que a lingua inglÉsa tem dois termos 

parecidos para dizer economia. Imagino que a ciência econômica é uma 

coisa 55 para o resto do mundo. E o livro dizia exatamente isto que 0 

Dr. Furtado acabou de nos falar. De tal maneira a ciência econômica 

se cenjuga nos padrões culturais que desligar uma coisa da outra & 

dificílimo. Em ciencia nos podemos unificar uma coisa com outra, mas 

não nos entendem, de maneira geral acham uma coisa meio louca. No ca- 

so da economia, ha uma porção de modelos que não se aplicam em outro 

aMÚHJQMMmau 

Quero chamar a atenção dos presentes para uma particularida— 

de que tem o Departamento de Economia dentro do Instituto de Ciencias 

Humanas: Todos os outros departamentos que o Dr. Darcy referiu, não 

tem faculdade correspondente. Dentro do estudo de economia se forma-
»
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"' ' 
. «- rao economlstas como se formarao antropologos c a551m por .lante. 

Precisamos estudar o departamento de economia levando em conta que 
. » -—x 

.A . A ' “ val haver uma faculeaue de elenc1ae economlcas. Parece-me que esse 

departamento tao brilhantemente esboçado pelo Dr. CElso Furtado des-
! 

creve melhor o que sera & Faculdaªe de Economia. Entao, o que se vai 
fazer na Faculdade de Economia? 

DE. CELSO FURTADO - O Departamento é para fazer peSQuisa e dar as 

disciplinas fundamentais. Na Faculdade de Eco- 

nomia prêpriamente dita seria para formar profissionais. 
, 

Se o economista vai trabalhar para Émprêsa privada, preci— 

sa ter grande conhecimento dos áaáos econômicos da emprêsa, e as ba- 

ses para êsse conhecimento êle aprende na faculdade. Se vai traba- 
lhar para o govêrno, terá que se eSpacializan. Na Faculdade se for— 

marão economistaa que serão pesquisadores. Se vai fazer ciência eco- 
» - 

_1 . ' 
nomíca internacional, na Faculdade de iconomla tera que ter uma ca— 

deira correspondente.
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Mas, o economista normalmente entende de ciência &- 

plicada. na Inglaterra êle trabalha sob uma direção institucíg 

nal, que êle aceita voluntáriamente. Num país de formação como 

o nosso, os elementos institucionais do processo econômico Í & 

aqui cabe uma chíticà & fundo dos elementos que estão por deter 

qualquer processo eeonâmíco ; a política econãmíoa, a ação do 

Govêrno - são, em grande parte, uma tentativa de correção e o- 

ríeâtação dos próprios elementos institucionais, que são a &; 

mação do processo econômico, digamos, do processo de formação 

da renda. 

Quando apresentamos uma lei ao Congresso Nacional, 

apresentamos, na verdade, uma lei que busca criar facilidades 

para corrigir os êrros dêsses elementos institucionais. Por— 

tanto, dentro de um Departamanto de Economía, teríamos que ter 

uma Divisão especial para estudar os problemas prôpriamente da 

política econômica, Eu, inclusive, indiquei três grandes cam— 

pos que são de interêsse imediato: lº - o estudo dos aspectos 

institucionais mais gerais....:(lê). 

P A L M A S 

Prof. JAIME TIOMBO — De um modo geral, em todos os 

outros Institutos e Departamentos houve uma preocupação muito 

grande sôbre & questão do pessoal, não apenas sªbre qual devº 

ria ser o pessoal mínimo com que se iniciariam as atividades,



mas ainda sôbre quais seriam as possibilidades de se conseguir 

êsse pessoal mínimo, não apenas pe&os meios existentes atualmeª 

te, mas por uma íntensifícaçãó de programa de treinamento. De 

modo que gostaria de receber sua opinião, primeiro: sôbre o mí— 

nimo de pessoal com que se poderia funcionar; e, segundo, sôbre 

as possibilidades de, na prática, atingir-se, realmente, êsse 

mínimo. 
. 

Dr. CELSO FURTADO - Devo dizer que a dificuldade 

é tão grande no Brasil para se conseguir um pequenº grupo de 

economistas, dada a qualidade degeconoúistas; é tãõ grande a 

dificuldade, Que se provou ser muito mais fácil pegar-se um 

engenheiro e fazê—lo economista em 6 meses.
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l ( _) D' ci +í4ª'v 47—A na +n__] j'- da'n'ª (:$ _. +- hq r; cw (m'-í .?) “lªt.-12.1? (“;_; M 
u.. bkluu vbl'luLa-, ...a b“ (Jn-;(:Ílue tura LND «_VILLÁLVAJ OVO“ 

., aceitem-se & incluaào no case &? impossibilidade inicial no grupo de 

se Instituto, manter apenas um Deyartamento. Na verdade, trata—se no 

.. . An 
x.) $ H ma caso nao wrõgriamente de geosrafía, mas sim de agrupamentº 

4. 

_, . . . A . 1 . : elas geográflcas, elen01aã no qual o probiema EXEXEE essencial e 

a distribuição aos fatos lígfdos aos proolemw das diferençaã regio— 

nais. 
na .“ (D ,” O] (D LF: “ertiáo, G “avo da geografia é Íãô numeroso 

que seria difícil ter sómente um Depar agente de gsazra La. lemoro 

& jmwãor ência do oceano (pe+rog glaf &, biogeourafia,hiároâogia 

grupo da parte física da geografia —, geografia dz circulação, 

geografia humana, demogeografia (geogra;ia das populações). “pre— 

sento êsses dados para chamar atençªo &» vastidão 'o campo da geo— 

grafia, oue va í atingir & plO'iSbões diferentes, porque um engenhei— 

ro de est33da ccmhece alguma coisa da morfologia, da mesma maneira que
N ., 

os eccnoeu :Staº teriam de conhecer & geograzla ua populag ao, ou geo— .; .... 

)4 Trafía agrária da me na maneira sue um urbanista teria que cor he— 
Ez NJ , .L 

cer ºêo*ra+_a humana, ãe modo gelal. 
['N 
V e mento geográfico é tão Vasto que diversas l,.Ju nhe (:O 

Sªl profissães tem.rela ç *ndireta que seria válido mais de um Departa— 

meh+o de Beograf ia, no conju unto do Instituto de Geof181ca. EL--.; 

DDL. S? DQRCI RIBEIRO— 0 Instituto não é obrigado a ter dois 

Departamentos, alguns tem quatnnze. roderi am ter mais. 

sso que queria frisar, & grande I_J. SER 1013-3333 GAIGUÉ; _ Era 

quantidade de conhecimento dos ramos da geografia, que ªnni permite 

a organização de diversos Departamentos. 

SR WALTER — Tenho algu ma_au*wvrcen ias. Eu acho aqui 

no Brasil a geografia já se desenvolveu ªastan+e e a geologia tªmbém, 

—. <,- çamús ter acrítms. fôr exemplo, 119559 & gu H H J E!) c+ H <+ E ("+ O ;.> 
(O C)i ('> |.J. CD) Lªi C |_. iº O] .



ªn 
Lu .

A esse um geólagú, 31% considera tºdos os geólogos 
F?) se o Diretor 

Vigaristas. Tõdas as verbas “vão para & Geologia. 

Se êle for para Clênc1as Huuanas, o geólogo é um 

aiato oue se diverte em colecionar bedrinhas e no fim não faz nada , .A. . 4. 

de gráticº. Nós somos os martinais que estamos fora tanto em ciências 
humanas, como nas ciências chamadas? prévias. G resultado é que 
temos que ficar um pouco à parte. 

Quanto à questão da Geo—ciência, tenho sérias d“— 

Vídas. Eu conheço o Instituto de Geografia da Universidade de 

e o de Strasburgo, mas não conheço nenhum Insuituto de Geo—ciência 
“_ .! A . na frança, pelo menas de relevan01a. 

«: Quantº à Irrael, & situaçao .. e Israel no campo & 
DJ 

(D

. ãeOQrafia tenham nacíência eszamos melhor Pelo menos temos uma re- C. O , , , .; 

partição do Gevêrna dedicaãa à Geografí e Israel não tem. Se é as— 

sim, devemos criar um corpo, um Içstiuutc que afinal de cantas te— 

nha sua inaependência. Em Strasburgo, criaram um centro de geogra— 

iia aplicada, que dá renda para o Instituto.
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' 
_ - . J— Se nos queremos crlar um departamento de geografia que ue- 

. . , 
c “ * ' . . nha flnalldades pratlcas e nao apenas para professores, & unlca COl— 

—' , ,, 
sa que se podera fazer sera a criaçao do Instituto de geo 

.. ) I ' 

muito mais razao do que no caso da historia, porque a Xistoria e uma 
45 ! elencia profundamente humana. Cortar—ae & gc091º*13 pelo agio e um

A ! 
comtraeenso, porume tira-Se & uniãaáe ªº cibªcia. Nos sºmos esnec ía- x., LJ 

.. . . f . se a geologia nao poderla ser lãClUlQ !JJ ELO lª ?.??O 

., I 
da Baculõ f'fe de Tecnologia. A Palº tªoloº13 não. e uma 

P Q : '.»; .,." ' (>:-x .» 4 «* Q T"; j'L-f 4.._..1,. c -» 11 -x Í' v a': »— -—-—.r-», 'n TvCLguila Vu; àuãlo ov Lmuh$bdb0u uma UGJeldO entimiO O '..» m

. 

93,

J 

&. (D 
FJ- (D .~

& 

DE. DARCY - De fato, minha proposta foi intempestiva. Ja tive M) 3- 
.A v ». w'rv'l elen81a GlStO. O Dr. valverôe tentou me convencer, mas 

eu verificava que a forma ao do geol go e em gragde parte comum. 

4—f ?ª: »>«--. » ,. VL,“-
. osbªukura ãe univelslãade Jova, que prebçnde rcc n,ººos de 

'I J
, hum...—..,) " :. s,. “,, .- .a .::-.º: »“.m. «a “a .A. LgbGlvJlO & JG equipe Uu peª cal , tem UALiCnfdbb ÉràMSCGuQGAtGS. 

m -. .. . « " 
J "'

, 
nO caso aas ClGHClaâ numanss, ”3vfe reeçº; gor jarce ce va- 

.L “ A 
( “1 .|. v , & ._ “< ., « - 1_ ,. _ . ., HA ' 

A ,- ... LLªS p OEM, ,1— JL).- ªAí,—bc (,;JJSCbi aC,-'E »,7 LVL. ' OLJCz—ªic JWT“ Ns—

" lDV"3. “ “ Jaw" 3”€9€1“7 '; lLTOÍQliº, ;º) 53 pgªxr _L11»szerbe 7h“- 
.A 1! A ”3: me elencLec NQCLªTQ. g; ban na alegria: huranqq 

que se goôeria “Áamº1 a_wa u“>r. 
* N ." .. L —-x“-.-“- .=,» “=,-.; v.. D: (_ —' -:., “,. v.... , & albeguÚL143 PC ciigà una ;LlODGLla & pàrte, Quo Me parece 

Nos tlnnamgs UOiS Jf-oblemae para resolver. Primeiro, & 

Éniversidaáe greciãaria 333 un OUTRO Ca geologla voltâio 
9 ra o capaz 

1
' 

ae o:; qUC Ter waita teterla 
' 

., ' 
comum com os geologos. La Qu te? pensado em



tituto geologia, geografia, etc. geria de todo conveniente, resse
. A ,., caso, que o eSQQC1nlista fizesse curso de CiêhClãS humanas. 3 o 

. .' . 
' 

. “. . ' primeiplo estrutuºal € opocto ao Vlgrnte no JTSSll, que c & facul- 
daue estanque, simulanóo uma faculdaóe em miniatura. No caºo da Uni-

' 
versidaóe de Brasília o caso 
' . -. . varios cepar amentos dlferentes.

! 
& opos+o, obriga o aluno & freguentar 

, . ' Penso que tendo laboratorio e bl- 
blioteca comuna, fàcilitaria e isso HPO seria multiplicrª f K.,“. . tº::

» 

claro
' A 

que 1850 se fara com apelo a outros Institutos.
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Essa estranhasa decorre do fato de se ter dado uma 

subdivisão tão generosa em relação às Ciências Física, conferia 

do—lhe tão—logo a possibilidade da sua existência no Instituto 

de Matemática, Física, Química, Biologia,e & não Se ter dado o 

mesmo oritêrío'a respeito das Ciências Humanas. Do ponto de 

vista prático isto tem consequências. Se nós tivéssemos, por 

exdmplo, o Instituto de Ciências Física, 0 Instituta de Ciên- 

cias Biológicas e o I nstituto de Ciências Humanas, a questão se 

apresentaria sob outro aspecto; mas com essa discriminação, &- 

cabará havendo consequências de ordem prática que em muito vão 

interferir na política da ordem universitária. E o que vai ha 

ver nos Conselhos Superiores da Universidade 6 uma imposição pg 

10 prestígio do setor de Ciências Físicas, com possibilidades 

de uma espécie de predomínio, que vai interferir no problema na 

çamentárío de maneira muito efetiva. Tenho uma experiência mui 

to grande disso, na-Admínístração da Universidade do Brasil, e 

bem sei as consequências que trás êsse problema. 

Dr. DARCY RIBEIRO - Quero apenas esclarecer o se- 

guinte: em primeiro lugar, era necessário fazer—se Física 6 ªa— 

temática como Institutos 
% 

parte, porque matemática é dada para 

todos os alunos de engenharia. Então, suponhamos que o institª 
to de Matemátíca tenha mil alunos, o de Física mil alunos, e o 

de Química 1 500. Ora, provávelmente, o de geo—ciências nunca 

teria mil alunos! E, exatamente para lhe dar fârça maior 9 mai 

“'t?“



W 

or economia de recurso, ferem êleafrennidoe, tanto mais que não” 

há um desafio tão grande entre um e outro. Agora, quanto ao ag 

peeto fundamental, a Universidade do Brasilia terá eomõ órgão eg_ 

premotaÍGengregaçíeade Carreiras. Digamos, a congregsçãe de seg 

reira médica: nela tem lugar todos ea Institutos Básicas e Faeu; 

dedos àéinbâieina. A Congregação de Farmácia e a mesma coisa; 

a Congregação da carreira de geologia, e tantas outras Congrega 

ções. De maneira que isto dove ocasionar um equilíbrio. Exis— 

tem registradas no Brasil trinta e pencas carreiras de ensine; 

A Universidade de Brasilia poderá ter mais de 50. He future 2 

1a terá mais de 100. 

- Quem vai deliberar em última 

análieeºi 

Dr. DARCY RIBEIRO - o Conselho Diretor. 0 Conselho 

Diretor está para a Universidade de Brasilia, cena o Governo eª 

tâ-para as Universidades Eederais. Sá que o Govêrno se apreeen 

te unipeseoal e meio irresponsável. 

Sr. MÁRIO PEDROSA - O papel da Geografia na Univel; 

sidade de Brasília é tão impºrtante quanto o papel da Economia, 

por dois motivos: primeiro, porque a Geografia e uma ciência d1 

nâmiea: segundo, porque tem um papel muito importante na remodg 

lação da cidade, principalmente de Brasília._ A geografia apre— 

senta, pois, como a Economia, um papel extreorâinâriamente re- 

levante pera & própria sôbreviveneia de Brasilia. Assim, cha-



me a atenção dos Senhores, para a necessidade de se criar um qmí 

dro de geógrafos. 

PROF. LEITE LOPES - Podemos ehcerrar & discussão sâ 

bre geo-ciências, porque temos uma série de outroâ assuntos a 

tratar. 0 Dr. Mário Pedrosa desejaria falar sâbre o ªnstítubo 

de Artes. 

Sr. MÁRIO PEDROSA .. o problema do Instituto. de A;; 

tes para Brasília é, também, dos mais delicados.
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Ócónkínúãnãõ%'ªu Brasília é fruto de uma alta conciêr ncia 

métr ca. Quando se fala em Institutol ªuê na dLrOIa se tem em Vista 
a história da arfe e ãªauªolog . 

Não se pºde porém concentrar êsse gaxxaxxímskttukmx 
de 

conceito quxxmx Institutºs de Arte, apenas em plano de história de

' arte. Na Éuroma nos Daises de alta tr di*ã0 artlstica Darte—se .; , d- , .L. 

sem1 re de um pc nto de Vista privilegiado, no curso aa his+ória, todo 

Instituto de Arte na Itália, apesar de examinar a história das ar— 

tes, atrªvés das idades, se centraliza como estudo funúamental ao 

renascimento. Na França também, se parte do século clássico e as— 

sim os outros países, de alta tra ãic ção histórica e artística. 
.. Já por aí, o nosso Instituto se se Limitasse à história 

&a arte, e não noueria se: equiparado aos velhos Institutos européus, 

porque a nossa característica fundamental é ser um país moderno, país 

culturalmente em formaçãc e artísticamen= 

Por exemplo, eu conversava com um professor da Sºrboâne, 

& outro de Roma, a respeito dêsse: probleúas e quando se falava em 

Kxgxxsxãmx especializaçãº, eu dizia ser“ imp ssáível tel mos um es pe— 

cialista em hiâxmíxgiaxkkisXÉEiaxâa etrascologia (história da arte 
atrasca) & assim far Gian e, não gag Ear amos ter especialização da 

01 ntura lombarâs it al lana, como hujê enªsetanto “ba_vuer estªx dante& 

., N brasileiro está âzzendo es; 9,4.;ífaças em gaimaisx*ª aris. 
Temos, portanto, um ângulo de visãa inteiramente diferen— 

te, e por isso o instituto de Arte , que nas pOfe tec essas limita- 
çoes culturais e tr ciorlais Jos Institutos européus ãe úm lado. 

De outro lado, nós não podemos, quªndo Se falº em 

Institutos de Arte, im usa.? em o que ta.aªém uma nova acadumia_de 

1“elas artes, para formâr, dar o digloma de poetas & auscultor e gra— 

problema é nois & outra maneira, não se t“ata de for- 
mar artistas l_lV1LªVlEã JS, numa escola, porque os artistas geniais 

se formam fora poàe ser o mais analfabeto e será um grande D.; (D C!) C) 0 !..J 9) ”



artista, como já temos Visto. 

sério formar perscnalidades que ;!) ' 1 
O *É Q) (Ds L'“; (D O (D U) 

tem especial sensibilidade, gePsonaliãade que se amarem deuicar ao
A estudo e cºnhecimento abstrato da arte. É preciso preparar para es— 

T-IV ses uma escola. M&S é uma escola inteiramente ãiferente e a minha 
!. nronosta é que se faca cur esta combinação tirando—se & exneriên— ;. .. 4. 5 .A. .; , ..! 

cia extraordinária da Bohouse, na Alemanha e depcís no Instituto 
”" of Desire, em QEÉOWPO e ultimamente em Unh, na Alemanha. 

Hoje procura—se dar aªueles que Vão estudar naquglas 

escolas um sentido hovo, o Sbútiãº da boa forma, º sentido de Uma 

adequaçao perfelta da for Çar uma cultura ...a na e do objeto. & preciso 

moderna e p (A) H L“ D º:) E (D .) LJ FS esta cultura moderna Dara premaraê as sensi— J. 

bilidades, é necessário colocar os estudantes num meio cultural & 

tica, para'toãos que extraWem 

modernos, da pedra, Vidro, barros, ferro, plásticos. 

tos, das instrumentos necessários para a m nipulação e bara dar 
"' à . . . . " forma e cºnstruçag & esses materlals. Essa é uma lhdlCiçaO de Ordem 

— — ' » .“ . : . _ -,1 ' .., ,. , É aOSdlvel se foraar Loxe da altlstam e mesmo um 

,. ». .Em _ ». A 4 q ? . .. Mm , 1 .“ homem de nusba tC& bem esta treino, Sem gªte eagtata moaeáno com 

os materiais. A ºutra nãrte consiste numa esçécie de Sistemática cul- 

âe fãfu*ãa, ur4v1leglado. Ao COJÍTÉTÃO, V resultado dest? lorfi cjn— 

Vª““a co; yrcfessores, que tlve, no estranqeíre, nós ÍEKcS & vasta— 

fem de auge da at 31 lara 3 fuadc && hlstórla. Porque tanbém 

temos es & furªão principal, imediata, de preparar nãõ só o gasto
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ônde se estudarao as tecnicas do noss o Viver c d'ano: 
" ª

c 

& cipograxía, o filme, & ediçao do livro, & manelra de expor, lSSO
! 
e dado numa faculdaªe ou num ôe_3&l tamento oe cor aun icaçs xo ViSlal? 

! I 
Do mesmo modo, 5856130 industrial. b18_Silia esta cm EOTw.ç_ , pre- 

cisa de cadeiras, de mesas —e copos, í'e onibus e )“”ªl .a que tudo Sc— 

! A ja construido da melhor man 6113, com meios economicos & estudado de 
I ' 

forma mais adequada para funcionar. Ai nos estamos fazendo uma obra
' 

de arte, como em epocas aateriores se fazia obra de arte cuando se 

fazia um copo, uma mesa ou uma cadeira, como hoje examinamos como obra 

de arce & velha cadeira egígcía. 
_, . 

z ; 
Em nossa baculmade, o desenho aasTrial godera tambem ser 

experimental, porcue nao sc pode Walltir 1036 nas nc
' 

de degenho industrial. E coisa concreta. De maneira sue precisa peª
A 

sar em estudantes e professores, em matexial de corsn;o íãTã os pro— 

prios (esenhos laObou 1915 e terios os objetos de nossa Vida, da nos- 

sa civilizagao. 
EHtao em arte seria cncaixada Hitz” tlra e planejamgnto ur- 

!J. , 
ban1551co. hoge & arquitetura deve formar—Qe tanbgm numa base de pre- 

polºcao CdlCDCiUJUL co“ “ 0318 s a não apgnas com & teorias rei com

I 
Para que o instituto de historia && arte num pais em que 

, N N N 
nos nao temos por assim dizer noçao de obra iG arte; a nao ser uma 

. . J_ L, .. ' 
pec1116 na parcela de barroco, multo pouca celsa LGÉOS? untao nos pre- 

cisamos, para o estwlco da obra dê arte nao ser tao abstrato, de um mu- 
! ' .. 

seu de his t-oria pedagogica, que ainda nao se fez ho :aunia com essa eu— 

«. 

verg dura que eu imagino, de suprir & deficícncía dos mus eus arae rica— 
Q r_N . '

. nos Quanto as suas coleç& 5. nao na museu americano, mesma o: melho—
' 

res no plano daº artes, gue nao tynha VS íCUôS enormes, intr =3,11 sponiveis. 
.. N 

_ 
A I 

De modo que-nao se pode 6159 e"sa ar um museu onde toda gente podera fa 
N ' . 

.. zer uma excursao atrªves da hi _toria da criaçao artiatlca GO mundo 
, 'ª- . : . “ 

ate os nossos alas. Teríamos alªte siamem1 na, eglpc1a, chlnesa e obras 
' I 

de arte original, mesmo uma cadeira, e partir eai Dara uma serie de 
.» l .. ' ' 

en51n05 e deduçoes hls oricas da evoluçºã o de. civilizaç vao ate a tecnica



E"! 

moderna. 

APAETEANZE - Como o Sr. coloc cari & a atividade de arte chamada escul— 

tura? 

(x // f _ r _ _ Ú£'/4Úâvº(?ídac7a. — Quanco se estuda a obra pela forma go objeto, 

se estucã escultura. Quando se estuãa espaço 

e volume, estudam-se as expressoes arti: tiCmS tradicionais. 

APARTE ZTE _ Que atividac%_e res ulta do egtudo && arte qa? Estaria na 

formaç o profissional? 

[TJs Cã M” 
AJA au, Óêaúómà — Ficaria nos dois anos iniciais Í) cuzso.

I claro que o artista que escolhe a industria 
". . , 

u . “ graflca ou de tec1dos, ou tecnica de madelras de construçao, se tem 

sensibilidaíe, pode fazer obras excepcionais. 

DR. MOACYR - Eu queria agradecer ao Prof. Mario Ped.ro osa pelo brilhan— 
I N te discurso super-rapido que fez, dan cio uma visao do fu- 

. w ! . . 
' 

. - tufo museu de mr381lla. Vemos que o museu estarla em otima? maos, pe- 
! ' lo conhecimento e espírito bucano do prof. Hario Pedrosa. Nos delicia—

! 
ae estab6160€r em Brasília um ('“/s 

QQ mos, eu e minha senhoºa, com a sua 'é 

museu QUE reproduz no DWQSil & hi: teria completa aos nossos conhecimen- 
J— 

.! & “ 
LOS artisticos. Quanto a nesga deficicncía de trabalhos originais nas 

' ! 
artes, eu queria dar ao professor uma noticiazuue em 1935, quando eu 

A. 

e minha familia voltava nos ce um estagio na Ale emanha, eu como aprecia—, 

dor apenas e minha mulher e minha filha como artis tº as, pela primeira 
' ! 

vez minha senhora deu a ideia de um museu de estilo. Ideia dela ori- rªi. ginal, com litogravuras maravilhosas. Agora vai—s fazer em DPãSllla.
& 

queria somente felicitar o profa.:sor e me felicitar, porquç quando 
' ! 

prescntei ao barcy & ideia de museu de arte, coloouci—o nustanente na E.? 

&. 

es ulna d_o ole _no piloto de Lucia Costa, oor considerar que esse museu 
,» . _ . , , » “ ! _ Mario Pedrosa aeve ser a porta ae entraaa aa populaçao de Bna51lla pa- 

. .'. . , ' ; ra o campo unlverªltarlo. A porta ae entrada burocratica e pelo cen-
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3. 
I . _ . tro, mas a do povo esta no angulo de entrada do plano plloto monumen- 

tal de Lúcío Costa. 

PRESIDENTE - Tem a palavra o Prof. Castro Faria. 

_, ... fl w... ., . .A . PQOE. CAST};I fiAhiA - Voltanoo ao tema do Instituto de Clenc1as Huma- 

nas, acho que se tentarmos sistematizar um pou-
! N 

' 

_ . A 
eo as discussoes ocorridas aqui em torno do problema, chegaremos a 

N A 
conclusao de que elaa se concentram em tres itens. 0 primeiro, o do 

m A 
problema da dimensao do Instituto de Ciencias humanas.
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0 primeiro é o problema da dimensão do estuão de 

Ciências Humanas, porque no Projeto inicial se teve ocasião 

de justificar, inclusive, o fato de se haver, propôsítamen- 

te, concentrado dentro de um Instituto designação única, siª 

guiar, algum Departamento que, na realidade, não poderia conª 

títuír, dentro de um procedimento metodológico racional, um? 

Instituto único. 

E, vemos logo em seguida, como o Prof. Fernandes 

propôs a retirada de três dêsses Departamentos, para conatítª 

ir Institutos difereútes. Esse é um problema, evidentemente, 

de suma gravidade, problema muito sério, considerada & estru- 

turação total da Universidade. Mas, há outro problema que rg 

sulta, naturalmente, da necesàídade de apertar devidamente eª 

da um dêsses Departamentos, quer fiquem dentro do Instituto, 

quer sejam retirados. para constituir outro Departamento. 

' Outro problema também muito sério que surgiu aqui, 

foi o da diferença exístnnte entre a formação de profissionais 

ou professêres em carreiras tradicionais já regulamentada, e a 

formação de pesquisadores em carreiras moças. É o caso, por ª 
xemplo, da Antropologia. Creio que todos estão informados de 

que no Brasil acontece uma coisa extremamente estaanha: & exíg 

tância de quadros de antropologia em tâdas as Faculdades da Fª 

losofia, isto é, existem 57 Faculdades de Filosofia, existindo,
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to especial. 
1- '( '1- A '.rªªwª ' "* , ' WRA HA31A Lava — ueseg

u à história no Irr= stitute de Ciências Humanas. 

pin ofes sor Florestan.advogou a expulsao da Ei tória do D]H

, Institute oe Ciências Áaoan s, aleb ando conveniencia os se cons +ituir 
;— Instituto à parte, para a história, baseando—se no rato Cu e que 

ha uma maior tradiçao de Institutes históricos no Brasil do que 

Gostaria de dizer, acho que é justamente esta tradição 
que tem prejudicado a história no Brasil, é o fato de ter uma tradi— 

ção que a história tem sido tão mal considerada no Brasil, até mesas 

Qualouer pessºa que haja escrito uma biografia e que se

\ possa intitular de historia, é considerado historiador e cs V (D) zes 

Membro de Institute 11st6rice. Esse é um grande problema, muito sé— 

rio, no que liz resoeitc ao Instituto histórico. A tendência moderna 

e no sentido de fazer um pouco essa tradição e de vincular a histó— 

ria comoremeter a his storia com os dias de hoje, fazer am que ela 

(í)- nao seja apena s um resultado de coisas mortas, que ela nos leV 

& compreensao dês XXX dias de Eu oje e nesse particular ela nos parece 

muito Vinculada às ciências sociais. 

iderar a EMis 6r11a no cazm>oO H BO DJ (0 “5S 90 (Ds O O b U) A tenãên 
— .A . . . a. N . das c1enc1as seeials. nestas conoiçees, nao vego nenhuma vantagem 

U) para a história se ser ÉXCluida ªo campo das oiªqci*ª humana . Aí 

prego o oposto. ache que é de tôda'conveniênaia para nos, ão Brasil, 

mos ter no Instituto de iCiências Huren,c sociais ou culturais 0 , $ , 

mfilO número ªe alunos e qse possamos salesicnar alguns que sejam 

bons e nas se destinem descia ao masistério saverior rue se tornem , 4. c J: , 

calada, desta idéia errônea, de uma idéia morta, sem sentido e sem
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I N I 
na uam outra graaâe subllv1sao, Que e girª a SlLDl "nente 

, +! A .* « _ , ' . .A” . niguorla. L mulbo comum fazer-sº ”l? o *e Élrtfllâ por CBlCNVlO

~ Uir— o H I >“).

) 
cas muito longizxiuas. Devemos trazer o espec li _ 

l ! 
nossa sociedade atual. Temos que abando mar o criterio eran logico. 

! ' ' N 
A historia e eminentemente sociologica, economica 9 polit ica. Nao 

U) 

! A 
vego cºmo se passa fazer historia separada desses ramo 
“ 

“$ . ' 
.. . N , '

_ 

çao no Dr a*1l e de se estuasr 11 lstorzía de moda que 33 nao e valico. 
' N 

Eu poderia tambem levantar as duag maos & dizer n nas ancencramos
A 

professores de historia, no momento, PUG 905333 ítr carºs nn ªniver- 
" . . .' . '

. sidade de Brasilia. vamos ter qªe comêçºr ão primeiplo, o qua & mal- 
'- “7 A 

— r— to bom. E o gm; c;;f renelí ; :TOÍ. 

Celso Furtado 

Que um tr: .taç 

muito mais za 

~ ~ Tc: .: ,,' :?” », .—,. íiLSuGíla um; vez «gue 

, 4. ., "Jun.. “.a—'- '. .L. ,__- , ...“» _, ,— f'luiOu,.:llnlÍ ilL) MG;-.:al'm;1,1tub0 CA: »ª;SL»K)..-L—£_1. ae:» “Jl~ _, . _ II .
I 

Úutlªº &10b3_ema do Deparíanenta de LlSLOTla & &

~
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propriamente uma organização encarregada de Éâªªgâªâ os indivíduos 

que cultmvam a física aqui, de que dê todo rendimento. Pelo contrá- 

rio, há uma organização para im3edir. Eu nunca me senti explorado 

no Brasil, agora quando saio para dar um curso no exterior, aí sou 

explorado. Eu sinto que aquilo que sei está rendendo de certa forma. 

No Brasil eu não tenho esta oportunidade de verificar que 

aquilo que eu aprendi pode ser muito bom, etc. eu aprendi , memori— 

sei e não é exphorado; Não há oportunidade, não há cursos em que eu 

possa tratar desproblemas que me interesam em nível universitário. Is— 

so é comum em pessoas presentes, que se sentem inexploradas, por fal— 

ta de órgãos culturais adequados, que nos ofereçam oportunidade. A 

Universidade de Brasília deve oferecer esta onortunidade, porque deve 

influir nos movimentos científicos e criar no país um ambiente cultu- 
ral, como encontramos nas Universidades estrangeiras. 

A tarefa para mim mais importante da Universidade de 

Brasília será fazer ato de presença. Nós sentimos um pouco o ato de 

presença da Universidade de São Paulo, da Universidade de Minas Ge— 

rais, esta não se s nte. A Universidade de Brasilí prima pela ausên 

cia, mas a Universidade de Brasília deverá mostrar que ela existe, 
que ela tem órgãos que funcionam e que tem vida. É necessário que se 

demonstre isso, que tem um organismo e que êste organismo funciona. 

Há fatôres que perturbam êste funcionamento, mas é um organismo vivo 
e não mort.
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L' +1“r te sera ;sta, && promover 

para os braaileiros em geral & elevaçao ae seus cursos, criando-se 
. " , 

. 1 . . .. — -,-. L - ., condlçoes favoravels ao de3envorv1mento lhi€«êc aai. QSLQÚ densanao 

nao em literatura, nºs em Clencia. De mLôo que a 313333 ea Yniversi— 
“ ! . » 

aaae de Dr331lla nao e r:_/eu1r um mov;g LLOC 
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I 
propria conta e risco.

~ 
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.L" .:. (“h- , . J- ‘1 '! ' .1. ‘l
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tratar, pelo menos ãe mancira mais rmul como o 9T0b1t19 exige, do 
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_ N 
met ªo ze seleç33 dos ”sumos. 

“A1 "*. - _; . .A. 
N . r“ . . , 

no bfaull memos uma ÉlpUãÇaO Slngnlar: remos enalno prima— 
I ... I rio e universitario, bem ou mal, maº ago Lemos ensino secunôario. O 
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'» . ' N . ”* o I A . ensino secune ar io, no gras l, nao ex1ªte, 0130 por minha expcr135013 

, . "a + A ' 
no Coleglo ‘elro 11. U gue faço com meus alunos e cnu1n3r em que con— 

. v 
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u - N . ' 

51539 & tecnlca GO ornanento. Observo que aqueles que 330 mals babel: 

O OS QUE“ frfªcassam GTZ e3. ques (>e ºwnllêª-TEMD €3.11 

u rem so saber guaT ârov -e- 
I I I 

em +133 e alguma arte oe reeflvcr proble- mas, porgae pe 33 que a na 
no A “ , L. m). - dia; Gubãd & S-

I 
o curso. gue adiºnta saber se memo; jzouT L iUIo que se fiz nos exa- 

IIIES € 11:95-33 pl'OVE-IS. 

Na Inglaterra nao ha examcs, ou 530 recÍLu/n 27:38 E.;) o minimo. 
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." .’ . . 
ª' . . 

Nao temos fieieos. *; ;Yeda disse que nao tem historiado- 
mv" ' . fw »,, -— 

A " 
,, . res. mao e tanto as51m. bem auVlda falta uma porçao de cºisas, mas

I 
estamos assistindo um movimento no país desde l93à. Fundou—se a Uni— 

"i" ' . . ‘I versidade de bao Paulo e ate agora quem vem aSSistindo essas transfor- 
"' “ "' . . . _; . . 

maçoes todas nao pode dei ar de ser otimista. lenos progrediao muito. 
I 

. . 
E o so fato de se propor uma lei nova no Parlamento que funda a unl- 

_ {1. ." i .’ versidade de drasilia e de haver uma reuniao como esta GG alto nivel, 
' 

» . r . 
' .* ' - 

que nao seria poseivel & 25 anos atras, Ja e um grande progresso. 
' I 

Cada um expos o seu pensamento com grande liberdade. Alem disso, a 
A I . . . “' .

I falta de professores e nundial. O problema do ensino secunoario e 

A ,... ,., I 
agudo em todas as naçoes, nao ha nenhuma delas due o tenha resolvido 

& N satisfatorianente. A questao de profissionais, a mesma coisa.
I 

Neste ponto sou otimista. A Universidade de Brasilia vai 

resolver muitos problen_s. 

DE. TIOMENO - Também sou otimista. Acho que a tarefa do desenvolvi- 
"t" I I u 

mento da fisica nos estamos em condiçoes de enfrentar e
I I 

podemos resolver o problema.. O que eu disse e cue o numero que foi
5I 

dado como base de trabalho era muito alto e nos nao tinhamos para co- 
, , 

meçar um numero suficiente. Mas começando com essa base mais justa, 
cumpriremos todo o programa. 

_ 1w: _ ,, I ªc'ágªbªº VánbªbaaÇ - rolgo muito em saber que o meu colega nao e 

pessimista. Finalmente, quero lembrar que 
lb 

a nossa experiencia em Sao Paulo .O
I loi nmito boa, resolveu muitos pro- 

irar (+ 

——. . . “ 
< '1

, 
blemas. UepOlS houve uma padronizaçao e acabou. be pudessemos 

I I 
o legislativo do ensino, ja teriamos dado um passo gigantesco. 

PROF. ROCHA L SILVA - Conºratulo—me com a Sociedade por esta reuniao KI)“

I 
tao fecunda. E impressioxante que se tenha che- 

., 
ª 

. «. . . 
I I 

gado a esse ponto, mas isto nao quer dizer que & Vitoria esta ganha. 
‘ N 

O Darcy fertence a Sociedade. O fato de ter conseguido tanto nao quer 
.,

I 
dizer que vasos deixar de ir ate o fim. Se essa Universijare ;e Bra- ..:.
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fly,.Srs. Soandores & 

Participantes dn reunião convºcada pela Sociedade Brasileira pará o 
Prºgresso da Ciencia,apôa analise e discussão detalhada,nos días-28 o 
29 do corrente,ns Ele de Janeiro,dº projeto da Universidade de Brasília, 

que se enconâra Qm curso no Congresso,lllxnnlzll làvam ao conhecimento 
do V.V.£ªãfªãªa convíção sºbre o interesse e & ímpcrtancia fundamental 

i'v'qne teria & apPOVaçâo da referido projeto para & deãen volvimentº-ind us 
f“ ªgêªgyêíentífíeoXa cultural do Bras£1,espocialmenté em face da nacessida- 
',7.de, e uma total renovação da estrntúra e dos aetedos universitarios vigen— 

.'tça em nºsso paíz

|;
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A UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 

[Darcy Ribeiro 
ICBPE — INEP 

Reuniu—se nos dias 27 e 28 de outubro último, na sede do Cen- 

tro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, um Simpósio, convocado pe— 

la SOCIEDADE BRASILEIRA PARA O PROGRESSO DA CIENCIA, para debater o 

plano de estruturação da Universidade de Brasília, de que participa- 
ram os seguintes cientistas, intelectuais e professores: 

Físicos 
Gleb Wataghin 
José Leite Lopes 
Mario Schenberg 
José Goldenberg 
Jayme Tiomno 
Richard Wallauschek 
Oscar Sala 
Guido Beck 
Lauro Nepomuceno 

Matemáticos 
Leopoldo Nachbin 
M.L. LeitelLopes 
A. Pereira Gomes 

gªêgicos 
J. Cristovao Cardoso 
Jacques Denon 
walter B. More 
Júlio Pudles 
RicardO'Ferreira 
Lúcia Furtado 

Geógrafos 
Orlando Valverde 
Pinchas Geiger 
Fábio M.S. 

Diglomata 
Wladimir Burtinho 

Filósofo 
Euryalo Cannabrava 

Guimaraes 

Biólogos 
Paulo Sawaya 
F. Briguer 
Carlos Chagas F. 
W. Oswaldo Cruz 
Haiti Moussatchê 
M. Rocha e Silva 
Crodovaldo Pavan 
Newton F. Maia- 
J. Ribeiro do Valle 
S. Baeta Henriques 
Annie P. Danon 
Amadeu Cury 
Herman Lent 
Antônio Couceiro 
O. Frota Pessoa 
Segadas Viana 
Carlos Zilberstchmidt 

c. Médicas 
Arthur Moses 
Paulo de Góes 
M. de Freitas Amorim 
Haydée G. Dourado 

Escritôres 
Ciro dos Anjos 
Paulolbuarte 
Afrânio Coutinho 
J. I. Mendonça

' 

P. Madureira de Pinho 

Historiadores 
Maria Yedda Leite 
Linhares 

Crítico de Arte 
Mario Pedrosa 

Antropólogos 
Darcy Ribeiro 
L. de Castro Faria 
Roberto C. de Oliveira 
Josildeth G. Conserte 

Economistas 
Celso Furtado 
Pompeu Acioly Borges 
Frederico Rangel 

Educadores 
Anísio Teixeira 
Jayme Abreu 
Faria Goes Sobrinho 

Sociólogos 
Florestan Fernandes 
Oracy Nogueira 
Morse Belém Teixeira 
Oswaldo Gusmao 

Urbanistas 
Lúcio Costa 

Biblioteconomistas 
Lídia Sambaqui 
Kadem Moussatché 

Parlamentar 
Dep. Colombo de Souza 

C. Agronômicas 
Felisberto Camargo 

0 projeto original de instituição da Universidade de Brasília, 
elaborado por Darc Ribeiro, em colaboração com diversos especialis — 

tas, foi submetido a uma comissão convocada pelo Ministro da Educação 

e Cultura, integrada pelos senhores Pedro Calmon, Reitor da Universi— 

dade do Brasil, João Christovão Cardoso, Presidente do Conselho Naciº 
nal de Pesquisas, Anísio Teixeira, Diretor do Instituto Nacional de 

Ernesto Luiz de Oliveira Junior, Diretor da Co— & Estudos Pedagógicos,



missão Supervisora do Plano dos Institutos. Almir de Castro, Dire- 
tor de Programas da Campanha de Aperfeiçoamento do Pessoal de Ni -

_ 

vel Superior e Darcy Ribeiro, Coordenador de Pesquisas Sociais do ª~ 

Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais. O Memorial e Projeto 
de Lei elaborado pela Comissão serviram de base % Exposição de Mo— 

tivos nº 492, dº Ministro da Educação e Cultura ao Presidente da Rg 

pública que, transfo ªado em Mensagem do Poder Executivo foi enviº 
do ao Poder Legislativo, no dia da mudança da Capital para Brasi — 

lia, passando a cºnstituir o Projeto de Lei-nº 1861/1960. 

Com o objetivo de promºver estudºs complementares ao referª 
do projeto, o Presidente da República designou pelo Decreto nº ... 
48.599 de 25 de julho de 1960; uma Comissão integrada por Darcy Bi- 

beiro, Oscar Niemeyer e Ciro dos Angos. Danªe cumprimento a esta &— 

tribuição elaboramos o relatório seguinte que serviu ãe introdução 
...... l . I _,1 +. . 

. __4-_ _ 4". . N 
ao olmp051o e sera suomeuldo, Juntamenue cam as conurlbulçao dos 

participantes, ao Conselho Direter da Universiâade ãe Brasília.
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